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Qualidade é definida como o conjun-
to de características que diferenciam

componentes individuais de um produ-
to e que têm significância na determi-
nação do grau de aceitação pelo consu-
midor. Em frutos e hortaliças, alguns
atributos de qualidade como aparência,
sabor, odor, textura, valor nutritivo e
sólidos solúveis totais, devem ser con-
siderados de forma conjunta, pois indi-
vidualmente são pouco representativos
da qualidade do produto comercializável
(Chitarra & Chitarra, 1990).

Para avaliar a qualidade do melão, o
teor de sólidos solúveis totais (SST) é o
fator que tem sido mais estudado e é de-
finido como a porcentagem de sólidos
solúveis no suco, extraído da polpa, sen-
do em alguns casos não considerado um
bom parâmetro (Menezes, 1996). Outras
características utilizadas para avaliar a
qualidade do melão, são: aroma, sabor,
doçura (Aulenbach & Worthington,
1974; Cohen & Hicks, 1986), firmeza,
cor, compostos voláteis (Yamaguchi et
al., 1977) e o conteúdo de ácido ascórbico
(Dhiman et al., 1995).
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RESUMO
Objetivou-se avaliar neste trabalho a qualidade de frutos em hí-

bridos de melão amarelo. O experimento foi conduzido na Fazenda
Santa Júlia Agro Comercial Exportadora de Frutas Tropicais Ltda,
em Mossoró, no período de outubro a dezembro de 1996. O delinea-
mento experimental foi blocos casualizados em esquema fatorial 3 x
4, com quatro repetições, sendo o primeiro fator, os híbridos (Gold
Mine, AF 646 e XPH 13096) e o segundo a densidade de plantio
(10.000, 20.000, 30.000 e 40.000 plantas/ha). As características ava-
liadas foram textura, sólidos solúveis totais, acidez total titulável, açú-
cares totais e relação de formato do fruto. A densidade de plantio teve
influência significativa na relação de formato. O híbrido AF 646 apre-
sentou maiores teores de sólidos solúveis totais (10,33%) e açúcares
totais (8,45%), o ‘Gold Mine’ foi melhor na textura (40,50 N) e rela-
ção de formato e o ‘XPH 13096’ apresentou maior acidez total titulável
(14,38 mg/100 ml suco). No geral, os três híbridos apresentaram fru-
tos de formato oblongo e à medida que aumentou a densidade de plan-
tio, houve tendência de arredondamento dos mesmos.

Palavras-chave: Cucumis melo L., população, sólidos solúveis totais.

ABSTRACT
Quality of yellow melon hybrids in different plant densities.

The aim of this work was to evaluate the fruit quality of yellow
melon hybrids. The experiment was carried out at the Fazenda San-
ta Júlia Agro Comercial Exportadora de Frutas Tropicais Ltda in
Mossoró, Brazil. The experimental design was a randomised com-
plete block with four replicates, in a 3 x 4 factorial scheme, with the
following factors: hybrids (Gold Mine, AF 646 e XPH 13096) and
plant density (10,000; 20,000; 30,000 and 40,000 plants/ha).
Firmness, total soluble solids, total titratable acidity, total sugars and
shape ratio were evaluated. Shape ratio was affected by plant density.
The hybrid AF 646 had highest total soluble solids (10.33%) and
total sugars (8.45%). Gold Mine presented the best firmness (40.50
N) and shape ratio. Hybrid XPH 13096 had the highest total titratable
acidity (14.38 mg/100 ml suco). In general, the three hybrids had
oblong fruits. Fruits tended to become rounded with increasing plant
density.

Keywords: Cucumis melo L., population, total soluble solids.
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A qualidade final do produto está re-
lacionada, direta e indiretamente, com
numerosos fatores intrínsecos e
extrínsecos, que atuam sobre todas as
fases de crescimento e desenvolvimento
da cultura. As características de qualida-
de do fruto representam o resultado das
influências desses fatores ao longo do
processo produtivo (Pantástico, 1975).

Os fatores mais estudados e que
comprovadamente têm mostrado
influência na qualidade dos frutos são:
método e densidade de plantio (Bhella,
1985; Mendlinger, 1994; Robinson &
Decker-Walteres ,1997), tipo de solo e
clima (Costa, 1987; Hartz, 1997), pro-
priedades físicas do solo (Davis Junior
& Scheers, 1971), prática e manejo de
irrigação e adubação (Mendlinger &
Fossen, 1993; Meiri et al., 1995; Hartz,
1997 ), maturação do fruto (Wyllie et
al., 1996) e aspecto fitossanitário (Latin
et al., 1994). Entretanto, a densidade de
plantio tem sido alvo de pesquisas pelo
fato de que, até pouco tempo, imagina-
va-se que a modificação da população

de plantas só afetava a produtividade das
culturas. Mas, tem-se mostrado que a
densidade de plantio adequada tem pro-
porcionado, além do aumento do rendi-
mento, melhorias na qualidade e na to-
lerância do produto às condições pós-
colheita de manuseio e armazenamento
(Chitarra & Chitarra, 1990).

Robinson & Decker-Walteres (1997)
relataram que a determinação da densi-
dade de plantio adequada em melão é
muito importante. Quando a densidade
é muito baixa, a quantidade de frutos
comercializáveis é reduzida, principal-
mente pelo aumento do número de fru-
tos queimados pelo sol, já nas popula-
ções muito elevadas, pode haver (Gill
& Ali, 1960; Davis & Meinert, 1965;
Zahara, 1972; Paris et al., 1988; Rêgo
& Leal, 1994; Mendlinger, 1994;
Robinson & Decker-Walteres, 1997) ou
não (Costa et al., 1996) redução da qua-
lidade dos frutos pela diminuição dos
sólidos solúveis totais. Dentre as pro-
váveis causas da diminuição dos sóli-
dos solúveis totais estão relacionadas a
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diminuição da área foliar por planta e a
relação número de folhas e frutos. Isto
porque as folhas representam a princi-
pal fonte de assimilados para os frutos.
Neste caso, as altas densidades reduzem
a área foliar e a relação número de fo-
lhas/frutos, ocasionando uma diminui-
ção na elaboração e translocação de
fotoassimilados. Quando o número de
folhas por fruto é pequena, observa-se
um decréscimo no teor de açúcares.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a qualidade de frutos de
híbridos de melão amarelo, conduzidos
em quatro densidades de plantio.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na
Fazenda Santa Júlia Agro Comercial
Exportadora de Frutas Tropicais Ltda.,
em Mossoró, em solo do tipo Podzólico
Vermelho-Amarelo Eutrófico, textura
arenosa. As análises químicas, feitas em
amostras retiradas da área experimen-
tal, revelaram os seguintes resultados:
pH (água 1:2,5) = 5,2; Ca = 1,0 cmol/
kg;  Mg = 0,2 cmol/kg; K = 0,28 cmol/
kg; Al = 0,10 cmol/kg e P = 28 mg/kg.
O preparo do solo constou de uma
aração e duas gradagens, seguidas do
sulcamento em linhas, espaçadas de dois
metros com profundidade de aproxima-
damente 0,2 m, onde foi realizada a adu-
bação de base, com 10 t/ha de esterco
bovino curtido, 500 kg/ha de 6-24-12,
150 kg/ha  de superfosfato simples e 100
kg/ha de calcário dolomítico.

O plantio foi realizado no dia 10 de
outubro de 1996, sendo que após a ger-
minação o estande foi completado com
mudas produzidas em bandejas.

As adubações de cobertura foram
realizadas via água de irrigação, com
aplicação diária de 2,91 kg de N/ha e
4,9 kg de K

2
O/ha, na concentração de

228 g/l, da germinação até os 45 e 60
dias após esta, respectivamente. As fon-
tes de nitrogênio utilizadas foram uréia
e nitrato de amônio e a de potássio foi o
cloreto de potássio. Após cada aduba-
ção, injetou-se no sistema de irrigação
1,5 l/ha de ácido fosfórico, com o obje-
tivo de limpar a tubulação, evitar a obs-
trução dos gotejadores, tendo fornecido
adicionalmente 72 kg/ha de P

2
O

5
. As

adubações foram complementadas com
aplicações foliares semanais, até aos 60
dias após a germinação, com 3 l/ha da
formulação comercial líquida, contendo
8% de cálcio e 2% de boro e, 2,5 l/ha da
formulação comercial líquida, contendo
14% de N; 4% de P

2
O

5
; 6% de K

2
O; 0,8%

de S; 1,5% de Mg; 2% de Zn; 1,5% de
Mn; 0,1% de B e 0,05% de Mo.

O controle fitossanitário foi realiza-
do preventivamente e os demais tratos
culturais de acordo com as necessida-
des da cultura.

O delineamento experimental utili-
zado foi o de blocos casualizados com-
pletos, em esquema fatorial 3 x 4, com
quatro repetições, sendo que o primeiro
fator refere-se aos híbridos (Gold Mine,
AF 646 e XPH 13096) e o segundo, às
densidades de plantio (1, 2, 3 e 4 plan-
tas/gotejador, correspondendo às po-
pulações de 10.000, 20.000, 30.000 e
40.000 plantas/ha). Cada parcela era
composta por uma fileira de cinco
metros de comprimento, contendo dez
gotejadores, com distanciamento de 2,0
m x 0,5 m, sendo que os das extremida-
des eram considerados como bordadura,
ficando com uma área útil de 8 m2. En-
tre os blocos foi deixada uma fileira
como bordadura.

As colheitas foram realizadas aos 62,
69 e 76 dias após a semeadura, sendo a
primeira no dia 2 de dezembro de 1996.
O critério para colheita adotado foi a
coloração do fruto, ou seja, quando os
mesmos apresentavam-se amarelos. As
características avaliadas foram:

Textura: o fruto foi dividido longi-
tudinalmente em quatro partes, sendo
que em cada uma delas procedeu-se a
uma leitura (em regiões diferentes) com
penetrômetro com pluger de 8 mm de
diâmetro. Os resultados foram expres-
sos em Newton (N).

Sólidos solúveis totais (SST): os
teores de sólidos solúveis totais foram
determinados com refratômetro digital,
com compensação de temperatura au-
tomática, em uma fatia do fruto, corta-
da longitudinalmente, seguida da
homogeneização da polpa em um liqüi-
dificador industrial. Os resultados foram
expressos em percentagem.

Açúcares totais: determinados pelo
método da antrona (Disches, 1962), en-

tre 24 e 36 horas após a colheita do fru-
to. Partiu-se de uma alíquota de 5 ml de
suco da polpa, diluída para 100 ml de
água, de onde foi tomado 0,5 ml e no-
vamente diluída para 100 ml, com pos-
terior uso de 1 ml da diluição para o
doseamento e determinação em
espectrofotômetro.

Acidez total titulável (ATT):  deter-
minada utilizando-se uma alíquota de 10
ml do suco da polpa, à qual adiciona-
ram-se 40 ml de água destilada e três
gotas de fenolftaleína a 1%. A seguir foi
realizada a titulação até o ponto de vi-
ragem com solução NaOH (0,1 N), pre-
viamente padronizada.

Relação de formato (RF): obtida
pelo cálculo da relação entre o diâme-
tro longitudinal e o diâmetro transver-
sal do fruto e classificados segundo
Lopes (1982): RF = 1,0 = frutos esféri-
cos; 1,1 < RF < 1,7 = frutos oblongos;
RF > 1,7 = frutos cilíndricos .

As análises de variância foram rea-
lizadas através do “software” SPSS/PC
(Norusis, 1990), sendo utilizado o Tes-
te de Tukey ao nível de 5% de probabi-
lidade para comparação das médias (Go-
mes, 1987). Para a análise de regressão,
utilizou-se o “software” Table Curve
(Jandel Scientific, 1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se efeito significativo da
densidade de plantio, apenas para a re-
lação de formato dos frutos. Para as de-
mais características, com exceção dos
açúcares totais, houve diferença entre os
híbridos.

O híbrido Gold Mine foi o que apre-
sentou maior valor de textura (Tabela 1).
Sob o ponto de vista de manuseio pós-
colheita, a firmeza é essencial, em razão
de frutos com maior firmeza serem mais
resistentes às injúrias mecânicas, a que
os mesmos estão sujeitos durante o
transporte e comercialização. É também
um atributo de qualidade importante,
pois está associado com textura/aroma,
uma vez que a liberação de compostos
presentes no produto que são perceptí-
veis pelo paladar, estão também relacio-
nados com a estrutura do tecido
(Chitarra & Chitarra, 1990). As diferen-
ças entre cultivares e/ou híbridos são
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comuns, pois trata-se de materiais ge-
néticos diferentes. A metodologia utili-
zada nas avaliações pode proporcionar
também diferenças nos resultados, mes-
mo que seja realizada com os mesmos
genótipos. Entretanto, é importante, para
esse tipo de avaliação, observar o diâ-
metro da ponta do penetrômetro, se a
casca foi removida ou não, a posição e
o local no fruto em que foram feitas as
determinações (Kader, 1978).

Os híbridos AF 646 e XPH 13096
apresentaram maiores valores no teor
de solídos solúveis totais (Tabela 1).
Esses resultados foram superiores aos
encontrados por Silva (1993), para os
melões ‘Duna’ e ‘Gold Mine’, e por
Ermland Júnior (1986), para
‘Valenciano Amarelo’, estando dentro
do padrão aceito para comercialização,

tanto no mercado externo como inter-
no (acima de 9%). Os sólidos solúveis
totais é um parâmetro muito importan-
te, pois, juntamente com a coloração
do fruto, é utilizado como indicador do
ponto de colheita. Além disso é o prin-
cipal critério utilizado no estabeleci-
mento de padrões de qualidade nas re-
gulamentações de mercado.

Para os açúcares totais, não se cons-
tatou efeito significativo dos fatores
(Tabela 1). É um importante fator na
apreciação da associação textura/aroma
(flavor) do melão. Conforme Whiting
(1970), a variação no conteúdo de açú-
car, em um mesmo tipo de fruto, pode
ser atribuída à influência exercida pe-
los fatores genéticos e edafoclimáticos
durante o desenvolvimento dos mesmos.
Os teores de açúcares totais representa-

ram em média 81,60% do conteúdo de
SST. Chitarra & Chitarra (1990) rela-
tam que esta é, na maioria das vezes, de
65 a 85%. Cohen & Hicks (1986), en-
contraram valores de 57, 52 e 59%, res-
pectivamente, para as cultivares Gold
Star, Saticoy e Superstar.

Com relação a acidez total titulável,
o híbrido XPH 13096, foi o que apre-
sentou maior valor (Tabela 1). Esses
valores assemelham-se aqueles obtidos
por Menezes et al., (1995) para o híbri-
do AF 646, por Hecktkeuer et al., (1995)
para a cultivar Valenciano Amarelo e
por Menezes (1996), em melão ‘Galia’.
Os níveis de acidez nos frutos, segundo
os autores, podem variar em função da
temperatura ambiente, umidade relati-
va e cultivares e/ou híbridos.

Para a relação de formato (RF), ob-
servou-se efeito significativo tanto para
densidade de plantio quanto para híbri-
dos. Houve tendência dos frutos torna-
rem-se com formato redondo, à medida
que se aumentou a densidade de plantio
(Figura 1). Esses resultados concordam
com os encontrados por Davis &
Meinert (1965), que obtiveram frutos
com formato mais alongado à medida
que os espaçamentos entre plantas fo-
ram aumentados (densidade menores).
Pedrosa et al., (1991) não verificaram
efeito significativo da densidade de
plantio na relação de formato.

A relação de formato em melão é um
atributo de qualidade muito importan-
te, principalmente quando se considera
a embalagem, transporte e
comercialização. De acordo com Cunha
(1993), existem índices representativos
de formato mais adequados para cada
cultivar. Para a cv. Valenciano Amare-
lo, os mais aceitos estão em torno de 1,0
a 1,2, apresentando formato ligeiramen-
te alongado. Para melões Cantaloupe,
são indicados, segundo Foster (1967),
índices próximos de 1,0 (formato esfé-
rico). Frutos com grandes dimensões, de
formato comprido, geralmente ocupam
mais espaços e torna-se mais difícil de
acondicioná-los nas embalagens. Neste
trabalho, os híbridos apresentaram for-
mato oblongo, sendo que o ‘Gold Mine’
apresentou maior relação de formato
(Tabela 1), segundo classificação de
Lopes (1982).

 L.C. Grangeiro et al.

Figura 1. Relação de formato de frutos de melão em função das densidades de plantio.
Mossoró - RN, ESAM, 1996.

Tabela 1. Valores médios para Textura (N), Sólidos solúveis totais (%), Açúcares totais (g/
100ml de suco), Acidez total titulável (mg/100ml de suco) e Relação de formato (RF) nos
frutos dos híbridos Gold Mine, AF 646 e XPH 13096. Mossoró - RN, ESAM, 1996.

1/ Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si (p< 0,05) pelo teste de
Tukey.
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Tendo em vista os resultados obti-
dos no presente trabalho, pode-se con-
cluir que, os híbridos estudados apre-
sentaram boa qualidade. Apesar da re-
dução obtida na relação de formato dos
frutos com o aumento da densidade de
plantio, esta não pode ser considerada
significativa do ponto de vista de
comercialização, pois mesmo a menor
relação de formato, apresentada na den-
sidade de 40.000 planta/ha, está dentro
dos padrões de comercialização.
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